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PREFÁCIO  



 Lia Bittencourt* 

Assim como aquele meme  –  "Vende-se bolo de laranja. Cinco reais a fatia", e a pessoa pergunta: "Bolo de quê?", "Quanto custa?", concluindo

-se com 

o alerta: "Não seja essa pessoa!"  –  repita sempre para si mesmo, como um mantra: "Não seja essa pessoa!". Mas como não o ser? Entendendo a própria língua, dominando a própria a língua, sem a desculpa de que o português é muito difícil. Primeiro, não há como se dizer que o português seja muito difícil uma vez que se trata da SUA língua materna e, talvez, você ainda não tenha domínio suficiente de outro idioma para compará -lo e gritar aos quatro ventos que a sua língua é muito difícil. Se começar assim, já sairá em desvantagem. 



O domínio da própria língua é essencial, e vai além: vital. Com ela, dominam-se outras disciplinas. Não há como entender história, geografia, biologia se não houver bom entendimento de texto, boa interpretação. E isso vale também para as ciências exatas. Um problema de matemática não é compreendido se não houver interpretação de texto. Quantos erros se cometem na fórmula -base do problema por falta de compreensão do enunciado? Todos devem se lembrar das suas professoras, de todas as matérias, repetindo à exaustão: "Leiam o enunciado!!", quase que como uma bronca. A questão é que, pelo fato de o português ser uma língua complexa, usa -se isso como desculpa para a falta de interesse em seu aprendizado. Mas não ter interesse em compreender a própria língua não seria algo paradoxal? Contraditório? 

O professor Claudionor   Aparecido Ritondale, nesta gramática especial para ENEM  e vestibulares, traz as atualizações da nossa língua de modo simples, direto e dinâmico, com muitos exercícios para praticar e arrasar nas provas. Há ainda cem testes gerais de português para uma abordagem de tudo aquilo que foi estudado. Ele tenta chegar à forma de pensar dos jovens que estão ávidos para ingressar em uma faculdade, ou mesmo que queiram dominar a língua para se aventurar por outros caminhos. Para jogar bola em um time de grande porte, ou para ganhar dinheiro fazendo dancinhas de aplicativos, para tudo é essencial o domínio  da língua. Para saber negociar, para entender os enigmas do universo, para dar uma entrevista que emocione seus futuros fãs, sem passar vergonha. E não estamos falando sobre simplesmente se comunicar do seu jeito, nem de falar ou escrever difícil. Para se expressar de forma simples e clara e alcançar a compreensão de todos, é necessário saber como fazê

-lo. 

















































































































































































































































































O  ser  humano  é  o  único  animal  racional,  o  único  ser  que  fala,  mas, mesmo assim, não consegue se entender. Podemos começar fazendo a nossa parte e estudar nossa língua. 

Mario  Perini,  um  grande  gramático  do  português,  tem  um  livro cujo  nome mesmo já é engraçado, se não fosse trágico: "Sofrendo a Gramática",  no  qual ele  pontua  a  questão  de  haver  um  fator  de repugnância  associado  a  tal disciplina,  coisa  que  não  há  com  química, por  exemplo,  que  pode  ser  (é!) muito mais difícil.  O modo pouco interessante como é ensinada nas escolas 

–nós mesmos, os professores, temos 

grande responsabilidade sobre as desculpas inventadas pelos alunos para não estudar português –, a grande pressão pela ampla compreensão de todas as partes, sozinhas e depois unidas da gramática, antes de se completar 15 anos, a falta de lógica na organização da disciplina, a chatice de uma análise morfossintática  como  lição  de  casa,  sem  a  explicação clara  de  seu  objetivo, a  leitura  de  conteúdos  densos  demais,  tudo  isso  leva  a essa chegada ao ENEM com medo do fracasso. Mas estamos mudando isso. 

O mestre Evanildo Bechara fala que há duas formas de aprender qualquer coisa: "uma leve, suave, com informações corretas, mas superficiais (...) que pode até divertir o leitor menos exigente, mas não lhe garante o sucesso do conhecimento." A segunda dói um pouco mais, mas é a que dá um passo à frente das respostas breves e imediatas, relaciona

-se com outros 

assuntos e aprofunda os temas. É para quem não se contenta em ficar na superfície. 

Você já chegou até aqui, mesmo ainda estando no começo de sua grande jornada para se tornar alguém que faça diferença no mundo, por isso, já não deve se contentar em ficar na superfície. E, a partir do momento que se percebe a beleza e a grandiosidade da nossa língua e tudo o que podemos conquistar com seu domínio, o céu torna

-se o limite, ultrapassam -se as 

camadas da atmosfera, até driblar -se a exosfera e alcançar -se aquele planeta que ninguém ainda sabe que existe. E que você pode ser o alguém a descobri-lo. Todos querem gelo, mas poucos enchem a forminha. Todos reclamam que falta interpretação de texto no mundo, mas poucos querem realmente interpretá-lo. Sejamos aqueles que enchem a forminha e ajudam a interpretar 







































o mundo e derrubar as barreiras da falta de comunicação dentro da nossa própria nação lusófona. 

Somos 260 milhões de falantes no planeta. Isso não é 

pouco! 

As portas se abrem para quem domina a própria língua em todos os sentidos, mas principalmente em termos de empregabilidade futura. Quase todas as profissões demandam escrita e compreensão de texto. E tudo fica mais fácil quando a escrita é forte, e a compreensão, profunda. Começa com um esforço em aprender a própria língua, nossa amada, idolatrada 

–  salve, 

salve! –  Língua Portuguesa, que é bela e, admirando

-a, fica mais fácil de 

compreendê-la. Bons estudos! 

 *Lia  Bittencourt  é  tradutora  e  revisora  de  texto,  especialista  em Língua Portuguesa. Escritora, poeta, brincante das palavras. Professora de português e de tradução. 

 Principais  áreas  de  atuação:  comércio  exterior,  administração, logística, marketing, educação, culinária, esportes radicais, literatura e games. 

 Membro do  ProZ.com  Certified  PRO  Network.  Autora  de  um  dos  livros da  Coleção  8 Cantos do Mundo - "Polo Sul, A Primeira Aventura Gelada". 
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Capítulo 1 - MORFOLOGIA – Classes gramaticais 

A  Morfologia é  a parte  da  gramática  que  estuda  as  formas que constituem o idioma. As formas não são exatamente as palavras, mas  as  partes  que  constituem  as  palavras  e  expressões.  Podemos dizer,  então,  que  a  Morfologia  ocupa-se  de  explicar  a  estrutura,  a formação  e  a  classificação  das  palavras.  Como  a  preocupação  é verificar  a  composição,  ou  seja,  a  parte  interna  das  palavras,  não importa à Morfologia, vista isoladamente, a participação das palavras nas  frases,  mas  não  se  pode  admitir  que  as  palavras  funcionem isoladas,  por  isso  é  que  a  evolução  natural  para  o  estudo  da Morfologia  deverá  ser  a  Sintaxe,  que  se  ocupará  das  funções  das palavras nas frases. O início do estudo da Morfologia, principalmente se pensarmos no necessário conhecimento para posterior explicação das  funções  sintáticas,  deve  se  dar  pela  compreensão  das  classes gramaticais. 

Em  qualquer  estudo  que  façamos,  é  importante  que 

saibamos  classificar os conteúdos.  Assim  ocorre  com  a  Morfologia, quando divide as classes de palavras. A primeira grande divisão que se  estabelece  é  feita  a  partir  de  uma  distinção  fundamental:  as palavras que variam  e as palavras que não variam. A variação, que em  gramática  chamamos  de  flexão,  ocorre  com  a  modificação  da palavra, por meio de alguma alteração feita na palavra ou por alguma palavra que faça relação com ela e modifique sua situação original. 

Flexionar é, portanto, mudar. 

Os dois grandes grupos, a partir desta distinção inicial, são: palavras variáveis e palavras invariáveis. As variáveis, como o próprio nome diz, são as que permitem alterações, as invariáveis mantêm-se sempre imutáveis. 

A  gramática  descreve  dez  classes  gramaticais,  sendo  seis consideradas variáveis e quatro consideradas invariáveis. 

As  classes  variáveis  são:  substantivo,  adjetivo,  artigo, pronome,  numeral  e  verbo;  e  as  classes  invariáveis  são:  advérbio (embora  admita  algumas  flexões,  é  considerado  invariável), preposição, conjunção e interjeição. 
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Pode-se também separar a classificação geral das 10 classes ou  categorias  morfológicas  (ou  gramaticais)  segundo  o  tipo  de relação  que  estabelecem.  Assim,  podemos  ter  as  classes  do  grupo nominal, as do grupo verbal, as do grupo relacional e a classe que se refere a conteúdos emocionais. 

Segundo o critério de inter-relacionamento entre as classes, que será útil para a posterior análise sintática, constatamos que, no grupo nominal, o  substantivo  é  o  núcleo, sendo  que  o  pronome, o artigo, o adjetivo e o numeral referem-se a ele; já no grupo verbal, o verbo é o núcleo, e o advérbio refere-se a ele, mas também se deve acrescentar que o advérbio refere-se a adjetivos e outros advérbios; enquanto  no  grupo  relacional,  as  preposições  e  conjunções funcionam  como  operadores  de  encaixe,  quer  dizer,  servem  para ligar palavras ou orações; e  a interjeição funciona como classe que veicula emoções. 

No  decorrer  das  explicações  específicas  sobre  cada  uma dessas 10 classes, conheceremos melhor essas relações. 



Substantivo 

Substantivo  é  a  palavra  variável  que  denomina  qualidades, sentimentos, sensações, ações, estados e seres em geral. Quanto à sua formação, pode ser: 

•  primitivo X derivado (jornal X jornalista) 

•  simples X composto (água X girassol) 

Quanto à sua classificação, pode ser: 

•  comum X próprio (rio X Amazonas) 

•  concreto X abstrato (cadeira X trabalho) 

Os substantivos concretos designam seres de existência real ou que a imaginação apresenta como tal - alma, fada, santo etc. Já os substantivos  abstratos  designam  qualidade,  sentimento,  ação  e estado dos seres - beleza, cegueira, dor, fuga etc. 

Observações: 

 

11 



•  substantivos  próprios  são  sempre  concretos  e  devem  ser grafados com iniciais maiúsculas. 

•  substantivos  abstratos  têm  existência  independente  e podem ser reais ou não, materiais ou não 

•  certos substantivos próprios podem tornar-se comuns, pelo processo  de  derivação  imprópria  (um  judas  =  traidor  /  um panamá = chapéu) 

•  substantivos abstratos de qualidade tornam-se concretos no plural (riqueza X riquezas) 

•  substantivos abstratos concretizados - caça = ato de caçar ou animal caçado / mocidade = moços 

•  alegoria  =  personificação  de  elementos  abstratos  gerando substantivos concretos (Amor, Morte) 

•  muitos substantivos podem ser variavelmente abstratos ou concretos,  conforme  o  sentido  em  que  se  empregam  (a redação  das  leis  requer  clareza  /  na  redação  do  aluno, assinalei vários erros) 

 Gênero (masculino X feminino) 

•  biformes - uma forma para masculino e outra para feminino. 

(gato  X  gata,  príncipe  X  princesa).  São  substantivos semanticamente  opositivos  (heterônimos)  aqueles  que 

fazem distinção de gênero não pela desinência mas através do radical. (bode X cabra, varão X matrona) 

•  uniformes  -  uma  única  forma  para  ambos  os  gêneros. 

Dividem-se em: 

•  epicenos - usados para animais de ambos os sexos (macho e fêmea) - albatroz, badejo, besouro, codorniz, o sabiá (fem.) 

•  comum  de  dois  gêneros  -  designam  pessoas,  fazendo  a distinção dos sexos por palavras determinantes - aborígine, camarada, herege, manequim, mártir, médium, silvícola 

•  sobrecomuns  -  um  só  gênero  gramatical  para  designar pessoas de ambos os sexos - algoz, apóstolo, cônjuge, guia, testemunha, verdugo 

Observações 
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•  alguns substantivos, quando mudam de gênero, mudam de 

sentido. (o cisma X a cisma / o corneta X a corneta / o crisma X a crisma / o cura X a cura / o guia X a guia / o lente X a lente 

/ o língua X a língua / o moral X a moral / o maria-fumaça X a maria-fumaça / o voga X a voga) 

•  nomes terminados em -ão fazem feminino em -ã, -oa ou -ona (alemã, leoa, valentona) 

•  nomes terminados em  -e mudam-no para -a, entretanto a maioria é invariável (monge X monja, infante X infanta, mas o/a dirigente, o/a estudante) 

Os "Substantivos Epicenos" ou "Promíscuos" são específicos para designar certos animais e vegetais e, assim como os sobrecomuns, têm um só gênero, quer se refiram ao macho ou à fêmea. 

Exemplos: 

•  o jacaré 

•  a cobra 

•  a girafa 

•  a barata 

•  a borboleta 

•  o avestruz 

•  a minhoca 

•  a onça 

•  o sabiá 

•  o tatu 

•  a tainha 

•  a palmeira 

•  o crocodilo 

•  o besouro 

•  a baleia (*) 

•  a águia 

•  a mosca 

•  o besouro 

•  o polvo 

•  o condor 

•  o rouxinol 
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•  a pulga 

•  a sardinha 

•  o gavião 

•  o tigre (**) 

•  a foca 

•  a barata 

•  a formiga 

•  a girafa 

•  a andorinha 

•  a águia 

•  a anta 

•  a arara 

•  o canguru 

•  o caranguejo 

•  a coruja 

•  o crocodilo 

•  o escorpião 

•  a pantera 

•  o pernilongo 

•  o piolho 

Observação: Quando há necessidade de especificar o sexo do animal, juntam-se, então, ao substantivo as palavras macho  e fêmea: onça macho (ou macha), onça fêmea; o macho do tigre, a fêmea do tigre. 

Para  os  substantivos  epicenos  não  cabe  uma  distinção  de  gênero expressa pelas palavras  macho  e  fêmea. O gênero não muda com a indicação precisa do sexo pelas palavras já citadas.  Cobra  continua a ser do gênero feminino mesmo que se diga  cobra macho, pois, ainda assim, teremos  a cobra macho. Igualmente,  jacaré  continuará a ser masculino, mesmo que se diga  jacaré fêmea, pois teremos  o jacaré fêmea ( ou  fêmeo). 





 Número (singular X plural) 

Nos  substantivos  simples,  forma-se  o  plural  em  função  do  final  da palavra: 
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•  vogal  ou  ditongo  (exceto  -ÃO)  -  acréscimo  de  -S  (porta  X 

portas, troféu X troféus) 

•  ditongo  -ÃO  -  -ÕES/-ÃES/-ÃOS,  variando  em  cada  palavra (pagãos, cidadãos, cortesãos, escrivães, sacristães, capitães, capelães, tabeliães, deães, faisães, guardiães). 

Observação:  substantivos  paroxítonos  terminados  em  -ão  fazem plural  em  -ãos  (bênçãos,  órfãos,  gólfãos)  /  Ceg.  registra  artesão (artífice) - artesãos e artesão (adorno arquitetônico) - artesões. 

•  -EM, -IM, -OM, -UM - acréscimo de -NS (jardim X jardins) 

•  -R ou -Z - -ES (mar X mares, raiz X raízes). 

Observação:  caráter  >  caracteres,  júnior  >  juniores,  sênior  > seniores, sóror > sorores 

•  -S - substantivos oxítonos acréscimo de -ES (país X países). 

Os não oxítonos terminados em -S são invariáveis, marcando o número pelo artigo (os atlas, os lápis, os ônibus) 

Observação: cais, cós e xis são invariáveis 

•  -N - -S ou -ES, sendo a última menos comum (hífen X hifens ou hífenes) 

Observação: cânon > cânones. 

•  -X - invariável, usando o artigo para o plural (tórax X os tórax) 

•  -AL, EL, OL, UL - troca-se -L por -IS (animal X animais, barril X 

barris) 

Observação: mal > males, cônsul > cônsules, real (moeda) > réis, mel 

> méis ou meles 

•  IL - se oxítono, trocar -L por -S. Se não oxítonos, trocar -IL por 

-EIS. (til X tis, míssil X mísseis) 

Observação:  réptil  /  reptil  >  répteis  /  reptis,  projétil  /  projetil  > projéteis / projetis 

•  sufixo  diminutivo  -ZINHO(A)/-ZITO(A)  -  colocar  a  palavra primitiva  no  plural,  retirar  o  -S  e  acrescentar  o  sufixo diminutivo (caezitos, coroneizinhos, mulherezinhas) 

Observação: palavras com esses sufixos não recebem acento gráfico 
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•  metafonia  -  -o  tônico  fechado  no  singular  muda  para  o timbre  aberto  no  plural,  também  variando  em  função  da palavra. (ovo X ovos, mas bolo X bolos) 

Observação: avôs (avô paterno + avô materno), avós (avó + avó ou avô + avó) 

•  substantivo  usado  como  adjetivo  fica  invariável  (usam vestidos rosa) 





Substantivos  coletivos  (comuns),  mesmo  no  singular, 

designam um conjunto de seres de mesma espécie. Cegalla classifica os  coletivos  em  específicos  (aplicam-se  a  uma  só  espécie), indeterminados  (aplicam-se  a  diversas  espécies)  e  numéricos (exprimem  número  exato  de  seres)  –  matilha  (específico),  semana (numérico), manada de bois ou elefantes (indeterminado). 

Plural dos Substantivos Compostos 

A formação do plural dos substantivos compostos depende da forma como são grafados, do tipo de palavras que formam o composto e da relação que estabelecem entre si. Aqueles que são grafados sem hífen comportam-se como os substantivos simples: aguardente e aguardentes 

girassol e girassóis 

pontapé e pontapés 

malmequer e malmequeres 

O plural dos substantivos compostos cujos elementos são ligados por hífen costuma provocar muitas dúvidas e discussões. Algumas orientações são dadas a seguir: 

a) Flexionam-se os dois elementos, quando formados de: substantivo + substantivo = couve-flor e couves-flores substantivo + adjetivo = amor-perfeito e amores-perfeitos adjetivo + substantivo = gentil-homem e gentis-homens numeral + substantivo = quinta-feira e quintas-feiras 

 

b) Flexiona-se somente o segundo elemento, quando formados de: verbo + substantivo = guarda-roupa e guarda-roupas 

palavra invariável + palavra variável = alto-falante e alto-falantes palavras repetidas ou imitativas = reco-reco e reco-recos 
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c) Flexiona-se somente o primeiro elemento, quando formados de: substantivo + preposição clara + substantivo = água-de-colônia e águas-de-colônia 

substantivo + preposição oculta + substantivo = cavalo-vapor e cavalos-vapor 

substantivo + substantivo que funciona como determinante do primeiro, ou seja, especifica a função ou o tipo do termo anterior. 

Exemplos: 

palavra-chave - palavras-chave 

bomba-relógio - bombas-relógio 

notícia-bomba - notícias-bomba 

homem-rã - homens-rã 

peixe-espada - peixes-espada 



d) Permanecem invariáveis, quando formados de: 

verbo + advérbio = o bota-fora e os bota-fora 

verbo + substantivo no plural = o saca-rolhas e os saca-rolhas e) Casos Especiais 

o louva-a-deus e os louva-a-deus 

o bem-te-vi e os bem-te-vis 

o bem-me-quer e os bem-me-queres 

o joão-ninguém e os joões-ninguém. 



CURIOSIDADE: Plural de gol 

O  termo  original  inglês  é  "goal",  que  ainda  causa  controvérsia  no português. A grafia "gol" é destoante de nosso sistema ortográfico, porque nele não existe qualquer vocábulo terminado em "ol" com a vogal  fechada;  temos  sol,  rol,  anzol,  caracol,  todos  com  a  vogal aberta. É verdade que temos alguns vocábulos em /ôis/ - bois, dois, depois, pois -, mas nunca é o plural de "ol". Como diz Luft: "Não existe no  sistema  da  língua  a  oposição  /ôl/:/ôis/".  Há,  se  mantivermos  a coerência  com  o  sistema  ortográfico  português,  algumas possibilidades para o plural de “gol”: 

(1) pronunciar e escrever  à inglesa: "goal", "goals" (entre  aspas ou grifado); 
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(2) gol (com o /o/ aberto), plural góis (como sóis); 

(3) golo, com o acréscimo do elemento terminal "o", permitindo o plural normal golos; 

(4) gou (com a vocalização do /l/); o plural normal é gous. 

(5) gol (com o /o/ fechado), plural gols. 

As duas melhores escolhas são a (3) e a (4). A (3), golo, golos, é usada tranquilamente em alguns estados do país e em Portugal; a (4), gou, gous,  tem  a  grande  vantagem  de  corresponder  exatamente  à maneira  como  falamos,  mas  não  foi  dicionarizada,  tampouco  há registro  escrito  da forma.  A (1)  goal, goals já  está  anacrônica, pois todos  os  demais  vocábulos  futebolísticos  evoluíram,  no  léxico  do Português, de um jeito ou de outro. A (2) gol, góis (ambas com o /o/ 

aberto) é completamente artificial: não se pode impor à escrita o que não existe primeiro na fala. Finalmente, a (5), gol, gols (ambas com o 

/o/ fechado), é um outro problema sério: não conserva  a grafia do inglês,  nem  observa  a  nossa  ortografia.  Os  dicionários  a  registram porque essa é a sua obrigação, mas isso jamais vai torná-la normal. 

Em  casos  de  hesitação  como  esse,  geralmente  o  passar  do  tempo termina elegendo uma das formas; no entanto, "goal" já está entre nós há quase cem anos e o problema parece tão vivo quanto no dia em  que nasceu. Há gramáticos que desistiram  e  acreditam  ser um problema  insolúvel  como  alguns  outros  casos  de  tentativas  de aportuguesamento de termos que não se originaram diretamente do latim (“pizza”, “câibra”). 



 Grau 

Os substantivos podem apresentar diferentes graus, porém 

grau não é uma flexão nominal. São três graus: normal, aumentativo e diminutivo e podem ser formados através de dois processos: 

•  analítico - associando os adjetivos (grande ou pequeno, ou similar) ao substantivo 

•  sintético - anexando-se ao substantivo sufixos indicadores de grau (meninão X menininho) 

Observações: 

 

18 



•  certos substantivos, apesar da forma, não expressam a noção aumentativa ou diminutiva. (cartão, cartilha) 

•  alguns  sufixos  aumentativos  -  -ázio,  -orra,  -ola,  -az,  -ão,  - 

eirão, -alhão, -arão, -arrão, -zarrão 

•  alguns sufixos diminutivos - -ito, -ulo-, -culo, -ote, -ola, -im, - 

elho,  -inho,  -zinho  (o  sufixo  -zinho  é  obrigatório  quando  o substantivo terminar em vogal tônica ou ditongo: cafezinho, paizinho) 

•  o  aumentativo  pode  exprimir  desprezo  (sabichão, 

ministraço, poetastro) ou intimidade  (amigão);  enquanto  o diminutivo  pode  indicar  carinho  (filhinho)  ou  ter  valor pejorativo (livreco, casebre) 

Listas de consulta: 

 Palavras masculinas 

ágape  (refeição  dos  primitivos  cristãos),  anátema  (excomungação), axioma (premissa verdadeira), caudal (cachoeira), carcinoma (tumor maligno), 

champanha, 

clã, 

clarinete, 

contralto, 

coma, 

diabete/diabetes (FeM classificam como gênero vacilante), diadema, estratagema, fibroma (tumor benigno), herpes, hosana (hino), jângal (floresta da Índia), lhama, praça (soldado raso), praça (soldado raso), proclama, sabiá, soprano  (FeM classificam  como  gênero  vacilante), suéter, tapa (FeM classificam como gênero vacilante), teiró (parte de arma de fogo ou arado), telefonema, trema, vau (trecho raso do rio) Palavras femininas 

abusão  (engano),  alcíone  (ave  dos  antigos),  aluvião,  araquã  (ave), áspide  (réptil  peçonhento),  baitaca  (ave),  cataplasma,  cal,  clâmide (manto  grego),  cólera  (doença),  derme,  dinamite,  entorse,  fácies (aspecto), faringe, filoxera (inseto  e doença), gênese, guriatã (ave), hélice  (FeM  classificam  como  gênero  vacilante),  jaçanã  (ave),  juriti (tipo de aves), libido, mascote, omoplata, rês, sentinela, suçuarana (felino), sucuri, tíbia, trama, ubá (canoa), usucapião (FeM classificam como gênero vacilante), xerox 

Gênero  vacilante  (tanto  pode  ser  usado  como  masculino  quanto como feminino) 
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acauã (falcão), inambu (ave),  íris, laringe, ordenança, personagem, pijama, preá, víspora 

Alguns substantivos e suas flexões no feminino 

abade - abadessa 

abegão (feitor) - abegoa 

alcaide (antigo governador) - alcaidessa, alcaidina 

aldeão - aldeã 

anfitrião - anfitrioa, anfitriã 

beirão (natural da Beira) - beiroa 

besuntão (porcalhão) - besuntona 

bonachão - bonachona 

bretão - bretoa, bretã 

cantador - cantadeira 

cantor - cantora, cantadora, cantarina, cantatriz 

castelão (dono do castelo) - castelã 

catalão - catalã 

cavaleiro - cavaleira, amazona 

charlatão - charlatã 

coimbrão - coimbrã 

cônsul - consulesa 

comarcão - comarcã 

cônego - canonisa 

czar - czarina 

deus - deusa, deia 

diácono (clérigo) - diaconisa 

doge (antigo magistrado) - dogesa 

druida - druidesa 

elefante - elefanta e aliá (Ceilão) 

embaixador - embaixadora e embaixatriz 

ermitão - ermitoa, ermitã 

faisão – faisoa, faisã 

hortelão (trata da horta) - horteloa 

javali - javalina 

ladrão - ladra, ladroa, ladrona 

felá (camponês) - felaína 
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flâmine (antigo sacerdote) - flamínica 

frade - freira 

frei – sóror / soror 

gigante - giganta 

grou - grua 

lebrão - lebre 

maestro - maestrina 

maganão (malicioso) - magana 

melro - mélroa 

mocetão - mocetona 

oficial - oficiala 

padre - madre 

papa - papisa 

pardal - pardoca, pardaloca, pardaleja 

parvo - párvoa 

peão - peã, peona 

perdigão - perdiz 

prior - prioresa, priora 

mu ou mulo - mula 

rajá - rani 

rapaz - rapariga 

rascão (desleixado) - rascoa 

sandeu - sandia 

sintrão - sintrã 

sultão - sultana 

tabaréu - tabaroa 

varão - matrona, mulher 

veado - veada 

vilão - viloa, vilã 



Substantivos em -ÃO e seus plurais: 

alão - alões, alãos, alães / aldeão – aldeães, aldeãos, aldeões / anão - 

anãos e anões / ancião - anciães, anciãos, anciões / capelão - capelães 

/  castelão  -  castelãos,  castelões  /  cidadão  -  cidadãos  /  charlatão  - 

charlatães, charlatões / corrimão – corrimãos e corrimões / cortesão 
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-  cortesãos  /  deão  -  deães,  deãos,  deões  /  ermitão  -  ermitões, ermitãos, ermitães / escrivão - escrivães / faisão - faisães e faisões / 

folião  -  foliões  /  guardião  -  guardiães  e  guardiões  /hortelão  - 

hortelões, hortelãos / pagão - pagãos / sacristão - sacristães / sultão 

- sultães, sultãos e sultões / tabelião - tabeliães / tecelão - tecelões / 

verão  -  verãos,  verões  /  vilão  -  vilões,  vilãos  /  vulcão  -  vulcões, vulcãos. 

Alguns  substantivos  que  sofrem  metafonia  no  plural  (mudam  a pronúncia do o, de fechado para aberto) 

abrolho,  caroço,  corcovo,  corvo,  coro,  despojo,  destroço,  escolho, esforço,  estorvo,  forno,  forro,  fosso,  imposto,  jogo,  miolo,  poço, porto, posto, reforço, rogo, socorro, tijolo, toco, torno, torto, troco. 

Substantivos só usados no plural: 

anais, antolhos, arredores, arras (bens, penhor), calendas (1º dia do mês  romano), cãs (cabelos brancos),  cócegas,  condolências,  damas (jogo),  endoenças  (solenidades  religiosas),  esponsais  (contrato  de casamento ou noivado), esposórios (presente de núpcias), exéquias (cerimônias  fúnebres),  fastos  (anais),  férias,  fezes,  manes  (almas), matinas (breviário de orações matutinas), núpcias, óculos, olheiras, primícias (começos, prelúdios), pêsames, vísceras, víveres etc., além dos nomes de naipes. 



Coletivos 

alavão - ovelhas leiteiras 

armento - gado grande (búfalos, elefantes etc.) 

assembléia (parlamentares, membros de associações) 

atilho - espigas 

baixela - utensílios de mesa 

banca - de examinadores, advogados 

bandeira - garimpeiros, exploradores de minérios 

bando - aves, ciganos, crianças, salteadores 

boana - peixes miúdos 

cabido - cônegos (conselheiros de bispo) 

cáfila - camelos 

cainçalha - cães 
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cambada - caranguejos, malvados, chaves 

cancioneiro - poesias, canções 

caterva - desordeiros, vadios 

choldra / joldra - assassinos, malfeitores 

chusma - populares, criados 

conselho - vereadores, diretores, juízes militares 

conciliábulo - feiticeiros, conspiradores 

concílio - bispos 

canzoada - cães 

conclave - cardeais 

congregação - professores, religiosos 

consistório - cardeais 

fato - cabras 

feixe - capim, lenha 

junta - bois, médicos, credores, examinadores 

girândola - foguetes, fogos de artifício 

grei - gado miúdo, políticos 

hemeroteca - jornais, revistas 

legião - anjos, soldados, demônios 

malta - desordeiros 

matula - desordeiros, vagabundos 

miríade - estrelas, insetos 

nuvem - gafanhotos, pó 

panapaná - borboletas migratórias 

penca - bananas, chaves 

récua - cavalgaduras (bestas de carga) 

renque - árvores, pessoas ou coisas enfileiradas 

réstia - alho, cebola 

ror - grande quantidade de coisas 

súcia - pessoas desonestas, patifes 

talha -lenha 

tertúlia - amigos, intelectuais 

tropilha - cavalos 

vara – porcos 
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Adjetivo 

Adjetivo é a palavra que expressa uma qualidade ou característica do ser e  se  refere  a  um  substantivo  ou  palavra  substantivada  ou  oração substantiva. 

Ao analisarmos a palavra  bondoso, por exemplo, percebemos que, além de  expressar  uma  qualidade,  ela  pode  ser  "referida"  a  um  substantivo: homem bondoso, moça bondosa, pessoa bondosa. 

Já com a palavra bondade, embora expresse uma qualidade, não acontece o mesmo; não faz sentido dizer: homem bondade, moça bondade, pessoa bondade. 

Bondade, portanto, não é adjetivo, mas substantivo. 

Nem sempre o adjetivo vem acompanhando diretamente o substantivo ou palavra  substantivada  ou  oração  substantiva,  porque  pode  vir  referido através de um verbo: José é bondoso. 



Classificação do Adjetivo 

Explicativo: exprime qualidade própria do ser. Por exemplo: neve fria. 

Restritivo: exprime qualidade que não é própria do ser. Por exemplo: fruta madura. 

Formação do Adjetivo 

Quanto à formação, o adjetivo pode ser: 

ADJETIVO SIMPLES 

Formado por um só radical. 

Exemplos: 

brasileiro, escuro, magro, cômico. 

ADJETIVO COMPOSTO 

Formado por mais de um radical.  Exemplos: 

luso-brasileiro, castanho-escuro, amarelo-canário. 

ADJETIVO PRIMITIVO 

É  aquele  que  dá  origem  a  outros  adjetivos. 

Exemplos: belo, bom, feliz, puro. 

ADJETIVO DERIVADO 

É  aquele que deriva de substantivos ou  verbos. 

Exemplos: belíssimo, bondoso, magrelo. 

ADJETIVO PÁTRIO OU GENTÍLICO 

Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles: Estados e cidades brasileiros: 

 

Acre 

Acreano 

Alagoas 

alagoano 

Amapá 

amapaense 

Aracaju 

aracajuano ou aracajuense 
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Amazonas 

amazonense ou baré 

Belém (PA) 

belenense 

Belo Horizonte 

belo-horizontino 

Boa Vista 

boa-vistense 

Brasília 

brasiliense 

Cabo Frio 

cabo-friense 

Campinas 

campineiro ou campinense 

Curitiba 

curitibano 

Estados Unidos 

estadunidense, norte-americano ou ianque 

El Salvador 

salvadorenho 

Guatemala 

guatemalteco 

Índia 

indiano ou hindu (os que professam o hinduísmo) 

Irã 

iraniano 

Israel 

israelense ou israelita 

Moçambique 

moçambicano 

Mongólia 

mongol ou mongólico 

Panamá 

panamenho 

Porto Rico 

porto-riquenho 

Somália 

somali 

 

Adjetivo Pátrio Composto 

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. Observe alguns exemplos: África 

afro- / Por exemplo: Cultura afro-americana 

Alemanha  germano- ou teuto- / Por exemplo: Competições teuto-inglesas América  américo- / Por exemplo: Companhia américo-africana ásio- / Por exemplo: Encontros ásio-europeus 

Ásia 

Áustria 

austro- / Por exemplo: Peças austro-búlgaras 

Bélgica 

belgo- / Por exemplo: Acampamentos belgo-franceses 

sino- / Por exemplo: Acordos sino-japoneses 

China 
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Espanha  hispano- / Por exemplo: Mercado hispano-português Europa 

euro- / Por exemplo: Negociações euro-americanas 

França 

franco- ou galo- / Por exemplo: Reuniões franco-italianas Grécia 

greco- / Por exemplo: Filmes greco-romanos 

Índia 

indo- / Por exemplo: Guerras indo-paquistanesas 

Inglaterra  anglo- / Por exemplo: Letras anglo-portuguesas Itália 

ítalo- / Por exemplo: Sociedade ítalo-portuguesa 

Japão 

nipo- / Por exemplo: Associações nipo-brasileiras 

Portugal  luso- / Por exemplo: Acordos luso-brasileiros 



LOCUÇÃO ADJETIVA 

Locução = reunião de palavras. Sempre que são necessárias duas ou mais palavras  para  contar  a  mesma  coisa,  tem-se  locução.  Às  vezes,  uma preposição + substantivo tem o mesmo valor de um adjetivo: é a Locução Adjetiva. 

Exemplos: 

aves  da 

 noite (aves  noturnas), 

paixão  sem 

 freio (paixão  desenfreada). 



Observe 

outros 

exemplos:  aquilino 

de águia 

de aluno 

discente 

de anjo 

angelical 

de ano 

anual 

de aranha 

aracnídeo 

de asno 

asinino 

de baço 

esplênico 

de bispo 

episcopal 

de bode 

hircino 

de boi 

bovino 

de bronze 

brônzeo ou êneo 

de cabelo 

capilar 

de cabra 

caprino 

de campo 

campestre ou rural 

de cão 

canino 

 

26 



de carneiro 

arietino 

de cavalo 

cavalar, equino, equídio ou hípico 

de chumbo 

plúmbeo 

de chuva 

pluvial 

de cinza 

cinéreo 

de coelho 

cunicular 

de cobre 

cúprico 

de couro 

coriáceo 

de criança 

pueril 

de dedo 

digital 

de diamante 

diamantino ou adamantino 

de elefante 

elefantino 

de enxofre 

sulfúrico 

de esmeralda 

esmeraldino 

de estômago 

estomacal ou gástrico 

de falcão 

falconídeo 

de farinha 

farináceo 

de fera 

ferino 

de ferro 

férreo 

de fígado 

figadal ou hepático 

de fogo 

ígneo 

de gafanhoto 

acrídeo 

de garganta 

gutural 

de gelo 

glacial 

de gesso 

gípseo 

de guerra 

bélico 

de homem 

viril ou humano 

de ilha 

insular 

de intestino 

celíaco ou entérico 

de inverno 

hibernal ou invernal 

de lago 

lacustre 
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de laringe 

laríngeo 

de leão 

leonino 

de lebre 

leporino 

de lobo 

lupino 

de lua 

lunar ou selênico 

de macaco 

simiesco, símio ou macacal 

de madeira 

lígneo 

de marfim 

ebúrneo ou ebóreo 

de mestre 

magistral 

de monge 

monacal 

de neve 

níveo ou nival 

de nuca 

occipital 

de orelha 

auricular 

de ouro 

áureo 

de ovelha 

ovino 

de paixão 

passional 

de pâncreas 

pancreático 

de pato 

anserino 

de peixe 

písceo ou ictíaco 

de pombo 

columbino 

de porco 

suíno ou porcino 

de prata 

argênteo ou argírico 

dos quadris 

ciático 

de raposa 

vulpino 

de rio 

fluvial 

de serpente 

viperino 

de sonho 

onírico 

de terra 

telúrico, terrestre ou terreno 

de trigo 

tritício 

de urso 

ursino 

de vaca 

vacum 
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de velho 

senil 

de vento 

eólico 

de verão 

estival 

de vidro 

vítreo ou hialino 

de virilha 

inguinal 

de visão 

óptico ou ótico 

Obs.: nem toda locução adjetiva possui um adjetivo correspondente, com o  mesmo  significado.  Exemplos:  Vi  as  alunas da  5ª  série.  O  muro de tijolos caiu. 

É necessário critério! 

Há muitos adjetivos que mantêm certa correspondência de significado com locuções adjetivas, e vice-versa. No entanto, isso não significa que a substituição da locução pelo adjetivo seja sempre possível. Tampouco o contrário  é  sempre  admissível.  Colar  de  marfim  é  uma  expressão cotidiana;  seria  pouco  recomendável  passar  a  dizer  colar  ebúrneo  ou ebóreo,  pois  esses  adjetivos  têm  uso  restrito  à  linguagem  literária. 

Contrato leonino é uma expressão usada na linguagem jurídica; é muito pouco  provável  que  os  advogados  passem  a  dizer  contrato  de  leão.  Em outros  casos,  a  substituição  é  perfeitamente  possível,  transformando  a equivalência entre adjetivos e locuções adjetivas em mais uma ferramenta para o aprimoramento dos textos, pois oferece possibilidades de variação vocabular. 

Por  exemplo:  A  população  das  cidades  tem  aumentado.  A  falta  de planejamento urbano faz com que isso se torne um imenso problema. 

FLEXÃO DOS ADJETIVOS 

O adjetivo varia em gênero, número e grau. 

GÊNERO DOS ADJETIVOS 

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se referem (masculino e feminino). De forma semelhante aos substantivos, classificam-se em: Biformes - têm duas formas, sendo uma para o masculino e outra para o feminino. 

Por exemplo: ativo e ativa, mau e má, judeu e judia. 

Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no feminino somente o último elemento. 

 

29 



Por  exemplo:  O  moço  norte-americano,  a  moça  norte-americana. 

Exceção:  surdo-mudo  e  surda-muda.  Conheci  um  indivíduo  surdo-mudo; conheci uma senhora surda-muda. 

Uniformes  -  têm  uma  só  forma  tanto  para  o  masculino  como  para  o feminino. 

Exemplos: homem feliz e mulher feliz; arte comum e joia comum. 

Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no feminino. 

Exemplos: conflito político-social e desavença político-social. 

NÚMERO DOS ADJETIVOS 

Plural dos adjetivos simples 

Os  adjetivos  simples  flexionam-se  no  plural  de  acordo  com  as  regras estabelecidas para a flexão numérica dos substantivos simples. Exemplos: mau e maus; feliz e felizes; ruim e ruins; boa e boas 

Caso  o  adjetivo  seja  uma  palavra  que  também  exerça  função  de substantivo, ficará invariável, ou seja, se a palavra que estiver qualificando um  elemento  for,  originalmente,  um  substantivo,  ela  manterá  sua  forma primitiva. Exemplo: a palavra cinza é originalmente um substantivo, porém, se  estiver  qualificando  um  elemento,  funcionará  como  adjetivo.  Ficará, então, invariável. Logo: camisas cinza, ternos cinza. 

Veja  outros  exemplos:  Motos  vinho  (mas:  motos  verdes);  Paredes musgo  (mas:  paredes  brancas);  Comícios  monstro  (mas:  comícios grandiosos). 



Adjetivo Composto 

Adjetivo  composto  é  aquele  formado  por  dois  ou  mais  elementos. 

Normalmente,  esses  elementos  são  ligados  por  hífen.  Apenas  o  último elemento concorda com o substantivo a que se refere; os demais ficam na forma masculina, singular. Caso um dos elementos que formam o adjetivo composto seja um substantivo adjetivado, todo o adjetivo composto ficará invariável. 

Por  exemplo:  a  palavra   rosa   é  originalmente  um  substantivo,  porém,  se estiver qualificando um elemento, funcionará como adjetivo. Caso se ligue a  outra  palavra  por  hífen,  formará  um  adjetivo  composto;  como  é  um substantivo adjetivado, o adjetivo composto inteiro ficará invariável. 

Exemplos: Camisas rosa-claro; Ternos rosa-claro; mas: Olhos verde-claros; Calças azul-escuras e camisas verde-mar; telhados marrom-café e paredes verde-claras. 

Obs.:  -  Azul-marinho,  azul-celeste,  ultravioleta  e  qualquer  adjetivo composto iniciado por cor-de-... são sempre invariáveis. Exemplos: Ternos 
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azul-marinho;  louças  azul-celeste;  raios  ultravioleta;  almofadas  cor-de-sangue. 

-  Os  adjetivos  compostos  surdo-mudo  e  pele-vermelha  têm  os  dois elementos flexionados. Exemplos: Os indivíduos surdos-mudos irritaram-se diante dos índios peles-vermelhas. As moças surdas-mudas. 

GRAU DO ADJETIVO 

Os  adjetivos  flexionam-se  em  grau  para  indicar  a  intensidade  da qualidade  do  ser.  São  dois  os  graus  do  adjetivo:  o  comparativo e o superlativo. 

Comparativo 

Nesse grau, comparam-se a mesma característica atribuída a dois ou mais seres  ou  duas  ou  mais  características  atribuídas  ao  mesmo  ser.  O 

comparativo pode ser de igualdade, de superioridade ou de inferioridade. 

Observe 

os 

exemplos 

abaixo: 

1)  Sou tão alto como você. Comparativo De Igualdade No  comparativo  de  igualdade,  o  segundo  termo  da  comparação  é introduzido pelas palavras  como,  quanto  ou  quão. 

2) Sou  mais alto (do) que  você. Comparativo De Superioridade Analítico No  comparativo  de  superioridade  analítico,  entre  os  dois  substantivos comparados,  um  tem  qualidade  superior.  A  forma  é  analítica  porque pedimos auxílio a "  mais... do que" ou  "mais... que" . 

3) O Sol é  maior (do) que  a Terra. Comparativo De Superioridade Sintético Alguns  adjetivos  possuem,  para  o  comparativo  de  superioridade,  formas sintéticas, herdadas do latim. São eles: 



bom-melhor 

pequeno-menor 

mau-pior 

alto-superior 

grande-maior 

baixo-inferior 

Observe que: 

a)  As  formas  menor  e  pior  são  comparativos  de  superioridade,  pois equivalem a mais pequeno e mais mau, respectivamente. 

b) Bom, mau, grande e pequeno têm formas sintéticas (melhor, pior, maior e  menor),  porém,  em  comparações  feitas  entre  duas  qualidades  de um mesmo elemento, devem-se usar as formas analíticas mais bom, mais mau,mais grande e mais pequeno. 

Por exemplo: Pedro é maior do que Paulo - Comparação de dois elementos. 

Pedro é mais grande que pequeno - comparação de duas qualidades de um mesmo elemento. 

 

31 



A  comparação  não  precisa  ser  entre  elementos  opostos:  Ele  é  menos pequeno que esperto. 

4) Comparativo de inferioridade: 

Sou menos alto (do) que você. Comparativo de Inferioridade Sou menos passivo (do) que tolerante. 

Superlativo 

O superlativo expressa qualidades num grau muito elevado ou em grau máximo. O grau superlativo pode ser  absoluto ou relativo e apresenta as seguintes modalidades: 

Superlativo  Absoluto:  ocorre  quando  a  qualidade  de  um  ser  é intensificada, sem relação com outros seres. Apresenta-se nas formas: Analítica: a intensificação se faz com o auxílio de palavras que dão ideia de intensidade (advérbios). 

Por exemplo: O secretário é muito inteligente. 

Sintética: a intensificação se faz por meio do acréscimo de sufixos. 

Por exemplo: O secretário é inteligentíssimo. 

Observe alguns superlativos sintéticos: 



benéfico 

beneficentíssimo 

bom 

boníssimo ou ótimo 

célebre 

celebérrimo 

comum 

comuníssimo 

cruel 

crudelíssimo 

difícil 

dificílimo 

doce 

dulcíssimo 

fácil 

facílimo 

fiel 

fidelíssimo 

frágil 

fragílimo 

frio 

friíssimo ou frigidíssimo 

humilde 

humílimo 

jovem 

juveníssimo 

livre 

libérrimo 

magnífico 

magnificentíssimo 

magro 

macérrimo ou magríssimo 
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manso 

mansuetíssimo 

mau 

péssimo 

nobre 

nobilíssimo 

pequeno 

mínimo 

pobre 

paupérrimo ou pobríssimo 

preguiçoso 

pigérrimo 

próspero 

prospérrimo 

sábio 

sapientíssimo 

sagrado 

sacratíssimo 

Superlativo Relativo: ocorre quando a qualidade de um ser é intensificada em relação a um conjunto de seres. Essa relação pode ser: De Superioridade: Clara é a mais bela da sala. 

De Inferioridade: Clara é a menos bela da sala. 

Note bem: 

1) O  superlativo  absoluto  analítico  é  expresso  por  meio  dos advérbios  muito,  extremamente,  excepcionalmente,  etc.,  antepostos  ao adjetivo. 

2) O  superlativo  absoluto  sintético  se  apresenta  sob  duas  formas  :  uma erudita,  de  origem  latina,  outra  popular,  de  origem  vernácula.  A  forma erudita  é  constituída  pelo  radical  do  adjetivo  latino  +  um  dos  sufixos  - 

íssimo, -imo ou érrimo. Por exemplo: fidelíssimo, facílimo, paupérrimo. 

A forma popular é constituída do radical do adjetivo português + o sufixo - 

íssimo: pobríssimo, agilíssimo. 

3) Em  vez  dos  superlativos  normais  seriíssimo,  precariíssimo, necessariíssimo,  preferem-se,  na  linguagem  atual,  as  formas  seríssimo, precaríssimo, necessaríssimo, sem o desagradável hiato i-í. 

Observação: superior tem superlativo supremo e sumo, inferior tem superlativo  ínfimo  /  apresentam  formas  sintéticas  especiais  os adjetivos bom, mau, grande e pequeno 

 

33 



Adjetivos 

Comparativo 

Superlativo 

Superlativo 

Superlativo 

de 

relativo 

absoluto regular 

absoluto 

Superioridade 

irregular 

bom 

melhor 

o melhor 

boníssimo 

ótimo 

mau 

pior 

o pior 

malíssimo 

péssimo 

pequeno 

menor 

o menor 

pequeníssimo  mínimo 

grande 

maior 

o maior 

grandíssimo 

máximo 



Artigo 

Artigo é a palavra que antecede o substantivo, indicando seu gênero e número, definindo-o ou indefinindo-o. Ele é definido (o) ou suas variações (os –a –as) ou indefinido (um) e suas variações (uns – uma – umas ). 

Uso do Artigo 

1-  Antes de qualquer substantivo que designe um ser já conhecido: Falei com o motorista e não vi o ônibus, busquei a bolsa para guardar. 

2-  antes de nomes de pessoas íntimas: A Maria foi viajar. 

Não deve ser usado o artigo antes de nomes próprios caso não haja um conhecimento mais próximo da pessoa designada ou mesmo uma relação anterior. Daí usa-se o nome sem o artigo: Maria foi viajar. Pedro resolveu o caso. 

3-  Antes de nome de partes do mundo (continentes, países, rios, oceanos): O oceano Atlântico está entre as Américas e a Europa. O Brasil é um país rico. A Europa é muito bonita. 

A América é rica. 

Exceções:  Andorra,  Angola,  Castela,  Chipre,  Cuba,  Flandres,  Luxemburgo, Macau,  Madagascar,  Moçambique,  Mônaco,  Portugal,  Samaria,  Timor, Uganda e Zâmbia. 

4-  Antes de nomes de Estados Brasileiros: A Bahia é linda. 



O Rio Grande do Sul é muito frio. A Paraíba é muito interessante. 

Exceções: Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe. 

Alagoas pode ser usada com artigo ou não:  As Alagoas/ A Alagoas. 

5 – antes de nomes de bairro: A Lapa, o Leblon, a Penha. 

6 – antes de nomes de obra de arte: A Divina Comédia, Os Lusíadas, a Ilíada, a Odisseia. 

7- antes de nomes de clubes: O Corinthians, o Palmeiras, o Botafogo. 
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8- antes de títulos: O senhor Mário, a doutora Marília, o professor José. 

9 – antes de superlativos: As mais complicadas perguntas, as mais difíceis respostas. 

10- antes dos numerais: O um, o dois, o primeiro, o segundo. 

11- depois dos pronomes indefinidos: Todos os meninos, todas as três vezes. 

12- antes do pronome indefinido: Os outros livros, os outros meninos. 

13- antes de nomes de festividades religiosas ou profanas: O Natal, o Corpus Christi, o Carnaval. 

14 – para expressar a espécie: O homem é capaz de chegar à lua. 

Omite-se o Artigo nos seguintes casos: 

1-  Antes de substantivos usados indeterminadamente: 

Não  vou  a  cinema,  a  teatro,  a  lugar  nenhum.  Entra  presidente,  sai presidente, e tudo continua como antes. 

2-  Antes de nomes de personagens históricas ou pessoas não íntimas: Sei tudo sobre Joana D’Arc. Maria saiu de casa. 

3-  antes de nomes de cidades e ilhas: Madri, Guarujá, Criciúma, Marajó. 

4-  antes das palavras “casa”, “terra” e “palácio”: Estar em casa, voltar a terra, despachar em palácio. 

5-  Antes de datas: nasceu em 28 de novembro, morreu em 21 de abril. 

6-  Antes de expressões de tratamento: Vossa Excelência estará atrasado para se encontrar comigo. 

7-  antes  do  pronome  relativo:  Maria,  cujo  filho  serve  à  avó,  anda preocupada. 

8-  antes das palavras  “dom”, “dona”,”frei” usadas com nomes próprios: Dom Felipe, Dona Maria, Frei Galvão. 

9-  antes de nomes sagrados: Deus, Jesus Cristo, Alá, Nossa Senhora, Santo Agostinho. 

10- Antes de nomes próprios femininos de divindades pagãs: Templo de Afrodite, poderes de Minerva, de Vênus. 

11- nos  provérbios,  máximas,  definições  e  orações  sentenciosas:  Pedra movediça não cria bolor. Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 



Homem atrevido dura como vaso de vidro. 

12 – antes de nomes de planetas:  Mercúrio,  Saturno,  Urano.  Exceção:  a Terra. 

13  – nos vocativos: Moço, pode me ajudar? Que é isso, menina? 

14- antes de nomes de meses: janeiro, fevereiro, março. 

15– antes dos dias de semana: segunda-feira, sexta-feira, sábado, domingo. 
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16 – antes das palavras “quão” e “quanto”: 

Fiz  assim  para  você 

perceber quão feliz eu sou. Você sabe quanto isso me dói. 

17-  em  grande  número  de  expressões:  falar  verdade/mentira,  entrar  em campo, cantar vitória, pedir desculpa, perdão, satisfação, entrar em greve, declarar guerra, dizer missa, andar de avião. 

Uso do Artigo indefinido ( um, uma,uns, umas) 

Usa-se o artigo indefinido nestes principais casos. 

1-  para  apresentar  um  ser  ainda  não  conhecido:  Tive  um  pneu  furado; perguntei, então, a um guarda onde havia um borracheiro. 

2-  antes de substantivo a que se que dar sentido vago: Apresentaram-se uns homens políticos, que vieram aqui pedir alguns votos. 

3-  para melhor caracterizar um nome já determinado por artigo definido: Chegou, até que em fim, um dia claro de sol. 

4-  junto  de  materiais  para  exprimir  aproximação:  O  moço  contava  uns trinta anos. Eram umas quinze cadeiras vazias na sala de aula. 

5 – junto de um substantivo, para reforçar s ideia expressa: Estou com um frio. 

Omite-se o artigo indefinido nestes principais casos: 

1-  antes  dos  pronomes  indefinidos  outro,  certo  e  determinado:  Não  foi nesse  dia  que  o  fato  aconteceu,  foi  em  outro.  As  crianças  tinham  certo receio da mãe. 

2-  em comparações: Falava como papagaio. 

3-  nos opostos: O médico lhe prescreveu penicilina, antibiótico forte, mas não o mais eficiente. 

4-  antes de predicativo com o verbo ser: Maria é boa mãe. 

Joana foi ótima aluna. 

5-  quando o substantivo exprime um representante da sua classe: Cavalo é presente de Grego. Soldado também é gente. 

6-  Nas expressões “dia sim, dia não”,”semana sim, semana não”: A aluna ia para a escola dia sim, dia não. 















Artigos e nomes de países em português 
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ARTIGO em português  PAÍS 

O 

Afeganistão 

A 

África do Sul 

A 

Albânia 

A 

Alemanha 

não se usa 

Andorra 

não se usa 

Angola 

não se usa 

Antígua e Barbuda 

A 

Arábia Saudita 

A 

Argélia 

A 

Argentina 

A 

Armênia 

A 

Austrália 

A 

Áustria 

O 

Azerbaijão 

AS 

Bahamas 

O 

Bahrein 

não se usa 

Bangladesh 

não se usa 

Barbados 

A 

Bélgica 

não se usa 

Belize 

O 

Benin 

A 

Bielorrússia (Belarus) 

A 

Bolívia 

A 

Bósnia Herzegovina 

não se usa 

Botsuana 

O 

Brasil 

não se usa 

Brunei 

A 

Bulgária 

não se usa 

Burkina-Fasso 

O 

Burundi 

O 

Butão 

não se usa 

Cabo Verde 

OS 

Camarões 

O 

Camboja 

O 

Canadá 
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O 

Catar 

O 

Cazaquistão 

O 

Chade 

O 

Chile 

A 

China 

O 

Chipre 

não se usa 

Cingapura 

A 

Colômbia 

OS 

Comores 

O 

Congo 

A 

Coréia do Norte 

A 

Coréia do Sul 

A 

Costa do Marfim 

A 

Costa Rica 

A 

Croácia 

não se usa 

Cuba 

A 

Dinamarca 

O 

Djibuti 

não se usa 

Dominica 

O 

Egito 

não se usa 

El Salvador 

OS 

Emirados Árabes Unidos 

O 

Equador 

A 

Eritréia 

A 

Escócia 

A 

Eslováquia 

A 

Eslovênia 

A 

Espanha 

OS 

Estados Unidos 

A 

Estônia 

A 

Etiópia 

A 

Federação Russa 

não se usa 

Fiji 

AS 

Filipinas 

A 

Finlândia 

não se usa 

Formosa (Taiwan) 

A 

França 
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O 

Gabão 

não se usa 

Gâmbia 

não se usa 

Gana 

A 

Geórgia 

A 

Grã-Bretanha (A Grã-Bretanha é composta pela Inglaterra, pel não se usa 

Granada 

A 

Grécia 

A 

Groenlândia (pertencente à Dinamarca) 

A 

Guatemala 

A 

Guiana 

A 

Guiana Francesa (pertencente à França; não é país independen A 

Guiné 

A 

Guiné Bissau 

A 

Guiné Equatorial 

O 

Haiti 

A 

Holanda 

não se usa 

Honduras 

A 

Hungria 

O 

Iêmen 

AS 

Ilhas Marshall 

AS 

Ilhas Salomão 

A 

Índia 

A 

Indonésia 

O 

Irã 

O 

Iraque 

A 

Irlanda 

A 

Irlanda do Norte (O Reino Unido é composto pelos países da G 

A 

Islândia 

não se usa 

Israel 

A 

Itália 

A 

Jamaica 

O 

Japão 

A 

Jordânia 

O 

Kiribati 

não se usa 

Kosovo 

O 

Kuwait 

O 

Laos 
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não se usa 

Lesoto 

A 

Letônia 

O 

Líbano 

A 

Libéria 

A 

Líbia 

não se usa 

Liechtenstein 

A 

Lituânia 

não se usa 

Luxemburgo 

A 

Macedônia 

não se usa 

Madagascar 

A 

Malásia 

não se usa 

Malauí 

AS 

Maldivas 

não se usa 

Mali 

não se usa 

Malta 

O 

Marrocos 

não se usa 

Maurício 

A 

Mauritânia 

O 

México 

não se usa 

Mianmar 

A 

Micronésia 

não se usa 

Moçambique 

A 

Moldávia 

não se usa 

Mônaco 

A 

Mongólia 

A 

Namíbia 

não se usa 

Nauru 

O 

Nepal 

A 

Nicarágua 

não se usa 

Niger 

A 

Nigéria 

A 

Noruega 

A 

Nova Zelândia 

não se usa 

Omã 

não se usa 

Palau 

O 

Panamá 

não se usa 

Papua Nova Guiné 
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O 

Paquistão 

O 

Paraguai 

O 

Peru 

A 

Polônia 

não se usa 

Porto Rico (pertencente aos Estados Unidos da América) 

não se usa 

Portugal 

O 

Quênia 

O 

Quirguistão 

O 

Reino Unido 

A 

Rep. Centro-Africana 

A 

Rep. Dominicana 

A 

República Tcheca 

A 

Romênia 

não se usa 

Ruanda 

não se usa 

Samoa 

não se usa 

San Marino 

não se usa 

Santa Lúcia 

não se usa 

São Cristóvão e Névis 

não se usa 

São Tomé e Príncipe 

não se usa 

São Vicente e Granadinas 

não se usa 

Seicheles 

O 

Senegal 

não se usa 

Serra Leoa 

A 

Sérvia e Montenegro 

A 

Síria 

A 

Somália 

O 

Sri Lanka 

A 

Suazilândia 

O 

Sudão 

A 

Suécia 

A 

Suíça 

O 

Suriname 

O 

Tadjiquistão 

A 

Tailândia 

A 

Tanzânia 

O 

Timor-Leste 

não se usa 

Togo 
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não se usa 

Tonga 

não se usa 

Trinidad e Tobago 

A 

Tunísia 

O 

Turcomenistão 

A 

Turquia 

não se usa 

Tuvalu 

A 

Ucrânia 

não se usa 

Uganda 

O 

Uruguai 

O 

Uzbequistão 

não se usa 

Vanuatu 

O 

Vaticano 

A 

Venezuela 

O 

Vietnã 

O 

Zaire (ou A República Democrática do Congo; ou O Congo) 

A 

Zâmbia 

O 

Zimbábue 

Portanto, dos 200 países reconhecidos, 55 não levam artigo em português; os demais levam em concordância com o gênero que lhes é atribuído em nosso idioma: 85 no feminino singular (A); 5 no feminino  plural  (AS); 51 no  masculino  singular  (O);  4  no  masculino plural (OS). 

Os artigos, portanto, são utilizados ou não conforme o uso. 

Isso  ocorre  também em cidades,  não apenas  em  países.  Diz-se em português Coimbra (sem artigo), mas O Rio de Janeiro (com artigo); diz-se  São  Paulo  (sem  artigo),  mas  O  Porto  (com  artigo).  Deve-se saber  como  é  o  artigo  por  leituras.  Isso  é  uso,  a  lei  mais  geral  do idioma. Não há regra lógica. 

Para  bairros,  ocorre  o  mesmo  fenômeno:  diz-se   Moro  na Mooca; mas  Moro em Santana.  É uso, não há lógica. Cada nome deve ser associado a seu artigo, num exercício de memória, que é facilitado pela leitura. 
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Numeral 

O numeral é a classe gramatical que indica a quantidade por meio  de  números  (algarismos)  ou  palavras  (a  expressão  dita  “por extenso” de um número). 

Algumas regras de base para o uso dos numerais 

Geralmente,  os  nomes  numerais  (números)  que  se 

encontram num texto são considerados como palavras e escrevem-se por extenso.  Indicam  certo número de pessoas,  coisas,  animais, ações, qualidades e estados: faltam três dias para que a conferência tenha lugar; a semana tem sete dias; os quatro da vida airada. 

Escrevem-se  por  extenso  os  números  que  representam 

quantidades, percentagens, etc., quando aparecem no início de uma frase: vinte e duas medidas foram votadas em assembleia. 

Nos  quadros  e  enumerações,  ou  quando  se  comparam 

resultados estatísticos, os números escrevem-se com algarismos. 

As 

percentagens, 

pesos 

e 

medidas 

escrevem-se 

numericamente: 7% do volume de negócios; 3 litros. 

As centenas e milhares  escrevem-se quer por extenso quer numericamente:100 000 ou cem mil. 

Se  os  números  citados  forem  superiores  ao  milhão  podem escrever-se as centenas numericamente e os milhares ou milhões por extenso: 250 milhões de toneladas; 34 mil milhões de euros. 

Os  números  fracionários  escrevem-se  geralmente  por 

extenso.  Para  as  frações  a  partir  de  onze  (inclusive)  emprega-se  o sufixo avos: um sexto; três quinze avos. 

Dos  números  multiplicativos  apenas  dobro,  duplo,  triplo  e quádruplo  são  de uso  corrente. A  partir de  cinco usa-se  o  cardinal correspondente seguido da palavra vezes: sete vezes maior. 

Deve  evitar-se  a  colocação  do  ponto  na  separação  dos milhares das centenas; é preferível deixar um espaço: 123 456 789. 
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Emprego dos algarismos árabes 

 

Os algarismos árabes empregam-se para escrever: 

— 

medidas  métricas  ou  outras:  esta  mesa  tem  2  m  de comprimento; 

— 

quantias; os números colocam-se antes da moeda ou da 

sigla, exceto para o preço de venda que figura na página 

III  da capa (ver  abaixo): deves-me  123  escudos;  «Preço no Luxemburgo (IVA excluído): 12 EUR»; 

— 

Preço de venda:  o preço  de base  de  cada  publicação  é fixado  em  euros.  Todos  os  preços  impressos  nas  capas das publicações, nas fichas bibliográficas e nos catálogos são  referidos como segue:  «Preço  no  Luxemburgo  (IVA 

excluído): ... EUR». 

— 

idade: ele tem apenas 12 anos; 

— 

população:  Portugal  tem  cerca  de  11  milhões  de 

habitantes; 

— 

percentagens:  este  montante  equivale  a  15%  da 

produção total; 

— 

temperaturas: a temperatura atingiu hoje os 39°C; 

— 

horas (o símbolo «h» escreve-se sempre sem ponto, sem 

espaços): são 18 horas; eram as 18h30; 

— 

Datas (1),  exceto o nome dos meses, que se escreve por 

extenso  com  a  ressalva das  referências  comunitárias [6 

de Junho de 1944, mas: 6.6.1944 (e não 06.06.1944) nas 

referências mencionadas entre parênteses dentro de um 

texto (Jornal Oficial de 13.1.1989) ou nas notas no pé da página];  no  entanto,  os  títulos  de  regulamentos, 

diretivas,  etc.,  mantêm  o  nome  do  mês  sempre  por 

extenso; 

— 

anos: em 1996; os anos 90; o decênio 1980-1990; 

— 

campanhas  (ver  barra  oblíqua):  a  campanha  de 

1980/1981; 



Barra (oblíqua) ( / ) 
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A barra (oblíqua) emprega-se: 

— 

para  separar  o  fim  de  números  de  telefone  diferentes: (351-2) 34 56 78 90/91/92/93; 

— 

para separar as diferentes partes num processo judicial e para marcar uma relação:  processo 

Varta/Bosch; 

processo Comissão/Bélgica; a relação custo/eficácia; 

— 

na enumeração de regulamentos, diretiva, decretos, etc.: 

Decisão  97/481/CE;  Regulamento  (CE)  n.°  1025/97 

do Conselho ; 

— 

em períodos que abarcam uma parte do primeiro ano e 

outra  parte  do  segundo,  como  os  anos  escolares  e  as campanhas agrícolas: 

a  campanha  vitivinícola  de 

1988/1989o ano acadêmico de 1996/1997; 



Obs.: Quando se trata de dois anos completos ou de um período de vários anos usa-se o traço de união: o programa para 1996-1997  (de  1  de  Janeiro  de  1996  a  31  de  Dezembro  de  1997)  o período de 1993-1996; 

— 

subdivisões  de  textos,  anexos,  páginas,  etc.:  artigo  2.°, terceiro parágrafo...; 

— 

endereços (números de ruas, blocos, zonas, localidades, 

portas, códigos postais numéricos): 

 Bélgica:  rue de la Loi 244, B-1040 Bruxelles 

 França:  18, boulevard Saint-Rémi, F-75013 Paris 

 Portugal:  Rua do Heroísmo, 18, P-4000 Porto; 

— 

paginação  corrente,  parágrafos,  artigos:  artigo  2.°, terceiro parágrafo, alínea b), p. 24; 

— 

leis,  decretos-leis,  portarias,  despachos,  pareceres, acórdãos: Lei n.° 123; Decreto-Lei n.° 90/70; 

— 

graus,  minutos  e  segundos  dos  ângulos:  7°  de  latitude norte; 

— 

números de ordem: chegou em 4.° lugar; 

— 

números decimais: 3,56; 

— 

números de telefone (ver regras gerais abaixo): Números 

de telefone 
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Os números de telefone são apresentados uniformemente em todas as línguas, seguindo os princípios seguintes: 

— 

mencionar  sempre  o  indicativo  do  país  e  eventual 

indicativo  regional,  entre  parênteses  (estes  dois 

indicativos serão ligados por um hífen): (351-79) 32 21 

94; 

— 

separar o número principal em grupos de dois a partir da 

direita, tendo o último grupo três algarismos se o número total for ímpar (os grupos são separados por um espaço 

e não por um ponto): 298 97 89; 

— 

não  separar  os  algarismos  do  número  de  telefone 

individual: (32-2) 220 20 20-43657, (352) 29 29-42290; 

— 

utilizar a barra oblíqua para separar o fim de números de telefone diferentes: (351-2) 45 37 87 21/22/23/24. 

Convencionalmente, também se usam as abreviaturas seguintes: 

— 

«Tel.:» (ou «tel.:») com ponto e dois-pontos; 

— 

«Fax:» ou «fax:» com dois-pontos; 

— 

«Telex:» ou «telex:» com dois-pontos. 

Nas  versões  multilíngues,  os  dois-pontos  desaparecem.  «Fax» 

emprega-se  em  vez  de  «telecopiador»,  sobretudo  por  razões  de uniformização  nas  publicações  multilíngues  (por  convenção  e  para facilitar a uniformização das obras multilíngues, usar «fax» (com dois-pontos);  sendo  este  um  termo  já  vastamente  difundido,  deve também  evitar-se  escrever  telefax  (máquina  que  envia  os  fax).A alternativa telecópia/telecopiador, embora não seja incorreta, deve evitar-se  por  questões  de  uniformização  das  publicações comunitárias).  (32-2) 220 20 20-43657; (32-2) 220 20 20/21/22/23. 

Usam-se também para introduzir uma enumeração ou numa 

divisão  de  um  texto,  seguidos  de  parênteses  curvo  fechado  ou  de ponto. 

Nota:  Os  pontos  nos  números  são  substituídos  por  um espaço  (um  total  de  12  345  escudos).  Num  tratamento  de 
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texto  este  espaço  é  protegido.  Os  números  decimais escrevem-se com vírgula. 

As datas escrevem-se da seguinte forma: em primeiro lugar o dia, depois o mês, e, por fim, o ano; entre o dia e o mês e entre este e o ano escreve-se sempre a preposição «de» (25 de Novembro de 1996), exceto no caso de representação abreviada (25.11.1996). Para qualquer período que decorra em dois anos consecutivos, estes são separados por um hífen se o período abrange a totalidade dos dois anos (1990-1991) e por uma barra em caso contrário (ano letivo de 1990/1991). 



Quadro prático 

1 

Unidade 

10 

Dezena 

100 

Centena 

1 000 

Milhar 

1 000 000 

Milhão 

1 000 000 000 

Bilhão 

1 000 000 000 000 

Trilhão 

1 000 000 000 000 000 

Quatrilhão 

1 000 000 000 000 000 000 

Quintilhão 

(1) 

Existe uma derrogação sistemática a esta regra: na fórmula final  dos  acordos  internacionais,  a  data  escreve-se  por  extenso: 

«Feito em Bruxelas, aos treze de Abril de mil novecentos e noventa e quatro.» 

Classificação 

Os nomes numerais dividem-se em: 

a) 

cardinais: os que exprimem o número: três, quinze, vinte e cinco; 

b) 

ordinais: os que exprimem série ou ordem: primeiro, sexto, milésimo; 

c) 

multiplicativos 

ou 

proporcionais: 

os 

que 

indicam 

multiplicidade de pessoas, coisas ou animais: 
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— 

aumentativos: duplo, triplo, etc., 

— 

diminutivos ou fracionários: meio, um terço, etc.; 

d) 

coletivos: os que designam no singular um grupo de seres: a dezena, uma quinzena. 

Nota: Todos os multiplicativos são esdrúxulos, exceto duplo, dobro e triplo. 

No entanto, se no texto houver muitos dados numéricos, os números escrevem-se  com  algarismos,  normalmente  árabes,  às  vezes romanos, para  facilitar  a leitura  e compreensão  ou  para  realçar  as diferenças. 

Nos  casos  não  previstos  a  seguir,  para  os  algarismos  árabes, escrevem-se os números por extenso até «nove», inclusive, por haver apenas um algarismo e, sobretudo, para se evitar possíveis confusões entre certos números e letras («0» e «O», «1» e «l»). 



Ortografia e leitura 

— 

Três com «s»; mas treze, trezentos com «z»; 

— 

catorze com «c» (e não quatorze como no Brasil); 

— 

em Portugal: dezasseis, dezassete e dezanove com «a» e não com  «e»,  a  coordenar  com  os  numerais;  no  Brasil,  as  formas  são dezesseis, dezessete e dezenove. 

— 

sexto, com «x» mas seiscentos e seiscentésimo com «s»; 

— 

sétimo  sem  «p»:  mas  septuagésimo  e  septingentésimo  em que se lê o «p»; 

— 

escreve-se  «z»  e  não  «s»  de  10  a  19  e  em  duzentos  e trezentos; 

— 

escreve-se «s», (lê-se «z»), e não «ss» nem «ç» a terminação 

-ésimo dos ordinais de 20 em diante; 

— 

escreve-se «x» que se lê «s» em sexto e sêxtuplo; 

— 

com exceção de quíntuplo articula-se sempre o «u» do grupo 

«qu» dos numerais: quinquagésimo, quingentésimo; 

— 

a  leitura  dos  fracionários,  quando  feita  com  a  designação 

«avos», far-se-á sempre com esta palavra no plural, a não ser que o denominador seja a unidade (um doze avos, três um avo); 
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— 

escreve-se  milhão  no  singular  quando  nos  referimos  à unidade  (1  milhão);  nos  restantes  casos  escreve-se  milhões  (0,987 

milhões, 1,756 milhões, etc.). 



Emprego da numeração romana 

Emprega-se  a  numeração  romana  sobretudo  na  era  das obras, na numeração dos livros, tomos, partes, secções, nos séculos, dinastias, atos, cenas, etc.: 

— 

MCMLXXXVI 

— 

livro I, tomo II, parte IV, secção II 

— 

século XX 

— 

D. Pedro V 

— 

ato I, cena III 
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Quadro-resumo 

 

 

 

 

 

Algarismo 

Cardinal 

Ordinal 

Partitivo ou fracionário 

Multiplicativo 

0 

Zero 







1 

Um, uma 

Primeiro,  primeira,  primo,  primário. 

Inteiro, inteira 

Simples 

 

 

 

 

Dobro, duplo, dupla,dúp 

2 

Dois, duas. 

Segundo, segunda, secundário 

Meio, meia, metade 

lice 

3 

Três 

Terceiro, terceira,  terciário 

Terço, terça 

Triplo, tripla, tríplice 

4 

Quatro 

Quarto, quarta, quaternário 

Quarto, quarta 

Quádruplo, quádrupla 

5 

Cinco 

Quinto, quinta, quinário 

Quinto, quinta 

Quíntuplo,  quíntupla 

6 

Seis 

Sexto, sexta, senário 

Sexto, sexta 

Sêxtuplo, sêxtupla 

7 

Sete 

Sétimo, sétima, setenário 

Sétimo, sétima 

Sétuplo, sétupla 

8 

Oito 

Oitavo, oitava, octonário 

Oitavo, oitava 

Óctuplo, óctupla 

9 

Nove 

Nono, nona, nonário 

Nono, nona 

Nônuplo, nônupla 

10 

Dez 

Décimo, décima, decenário 

Décimo 

Décuplo, décupla 

11 

Onze 

Décimo primeiro, décima primeira 

Undécimo, undécima 

Undécuplo, undécupla 

 

 

 

 

Duodécuplo,duodécupl 

12 

Doze 

Décimo segundo, décima segunda 

Duodécimo,  duodécima 

a 

13 

Treze 

Décimo terceiro, décima terceira 

Treze avos 

Treze vezes 

Quatorze avos, catorze 

14 

Quatorze,  catorze 

Décimo quarto 

avos 

Quatorze vezes 

15 

Quinze 

Décimo quinto 

Quinze avos 



16 

Dezesseis,  dezasseis 

Décimo sexto 

Dezesseis avos 



17 

Dezessete, dezassete 

Décimo sétimo 





18 

Dezoito 

Décimo oitavo 





19 

Dezenove 

Décimo nono 





20 

Vinte 

Vigésimo,  vigésima 

Vinte avos 



21 

Vinte e um 

Vigésimo primeiro 

Vinte e um avos 



Algarismo 

Cardinal 

Ordinal 

Partitivo ou fracionário 

Multiplicativo 

30 

Trinta 

Trigésimo 





40 

Quarenta 

Quadragésimo 





50 

Cinquenta 

Quinquagésimo 





60 

Sessenta 

Sexagésimo 





70 

Setenta 

Septuagésimo 





80 

Oitenta 

Octogésimo 





90 

Noventa 

Nonagésimo 





 

 

 

Centésimo (centavo, 

 

100 

Cem 

Centésimo 

para moedas) 

Cêntuplo 

101 

Cento e um 

Centésimo  primeiro 





102 

Cento e dois 

Centésimo  segundo 





110 

Cento e dez 

Centésimo  décimo 





200 

Duzentos,  duzentas 

Ducentésimo,  ducentésima 





300 

Trezentos,  trezentas 

Tricentésimo,  tricentésima 





400 

Quatrocentos,quatrocentas 

Quadringentésimo,  quadringentésima 





500 

Quinhentos,quinhentas 

Quingentésimo,  quingentésima 





600 

Seiscentos,  seiscentas 

Sexcentésimo,  sexcentésima 





700 

Setecentos,setecentas 

Setingentésimo,  setingentésima 





800 

Oitocentos,  oitocentas 

Octingentésimo,  octingentésima 





 

 

Nongentésimo, nongentésima, 





900 

Novecentos 

noningentésimo 


1.000 

Mil 

Milésimo,  milésima 

Milésimo 



1.000.000 

Milhão 

Milionésimo 

Milionésimo 



1.000.000.000 

Bilhão 

Bilionésimo  

Bilionésimo  



1.000.000.000.000 

Trilhão 

Trilionésimo  

Trilionésimo  
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Pronome 

Pronome é a palavra que substitui ou acompanha um nome (substantivo), em  relação  à  pessoa  do  discurso.  O  pronome  pode  ser  um  “pronome substantivo”, quando substitui o substantivo: Ele é feliz (“Ele” substitui um nome próprio); ou um “pronome adjetivo”, que acompanha o substantivo, qualificando-o: Seu livro é velho (“Seu” acompanha “livro”). Os pronomes são:  pessoais,  possessivos,  demonstrativos,  indefinidos,  interrogativos  e relativos. 

PRONOMES PESSOAIS 

Os pronomes pessoais são aqueles que indicam uma das três pessoas do discurso: a que fala, a com quem se fala e a de quem se fala. 

Pronomes pessoais do caso reto 

Pronomes  pessoais  do  caso  reto  são  os  que  desempenham  a  função sintática de sujeito da oração. São eu, tu, ele, ela, nós, vós eles, elas. 

Pronomes pessoais do caso oblíquo 

Desempenham a função sintática de complemento verbal (objeto direto ou indireto), complemento nominal, agente da passiva, adjunto adverbial, adjunto adnominal ou sujeito acusativo (sujeito de oração reduzida). 

Os pronomes pessoais do caso oblíquo se subdividem em dois tipos: os átonos, que não são antecedidos por preposição, e os tônicos, precedidos por preposição. 

Pronomes oblíquos átonos 

Os pronomes oblíquos átonos são os seguintes: me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, os, as, lhes. 

Pronomes oblíquos tônicos 

Os pronomes oblíquos tônicos são os seguintes: mim, comigo, ti, contigo, ele, ela, si, consigo, nós, conosco, vós, convosco, eles, elas. 

Pronomes pessoais 

pronomes 

número 

pessoa 

retos 

pronomes oblíquos 

tônicos 

átonos 



1a 

eu 

mim, comigo 

me 

singular 

2a 

tu 

ti, contigo 

te 

3a 

ele, ela 

ele, ela, si, consigo 

se, o, a, lhe 



1a 

nós 

nós, conosco 

nos 

plural 

2a 

vós 

vós, convosco 

vos 

3a 

eles, elas 

eles, elas, si, consigo 

se, os, as, lhes 
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Usos dos Pronomes Pessoais 

Eu, tu / Mim, ti 

Eu e tu exercem a função sintática de sujeito. Mim e ti exercem a função sintática de complemento verbal ou nominal, agente da passiva ou adjunto adverbial e sempre são precedidos de preposição. 

• Trouxeram aquela torta para mim. 

• Era para eu conversar com meu pai, mas não houve tempo. 

Observe  a  oração  “Sei  que  não  será  fácil  para  mim  conseguir  um aumento”.  O  pronome  mim  NÃO  é  sujeito  do  verbo  conseguir,  como  à primeira  vista  possa  parecer.  Dessa  forma,  a  maneira  correta  é  “para  eu conseguir um aumento”. 

Se, si, consigo 

Se, si, consigo são pronomes reflexivos ou recíprocos, assim só poderão ser usados na voz reflexiva ou na voz reflexiva recíproca. 

• Quem não se previne, acaba ficando doente. 

• Quem só pensa em si, acaba sozinho ficando. 

• Maria  trouxe consigo seus três filhos. 

Com nós, com vós / Conosco, convosco 

Usa-se com nós ou com vós, quando, à frente, surgir qualquer palavra que indique quem "somos nós" ou quem "sois vós". 

• Ele conversou com nós todos a respeito de seus planos. 

• Ele disse que concordaria com nós duas. 

Dele, do + subst. / De ele, de o + subst. 

Quando  os  pronomes  pessoais  ele(s),  ela(s),  ou  qualquer  substantivo, funcionarem como sujeito, não devem ser aglutinados com a preposição de. 

• É chegada a hora de ele assumir a presidência. 

• No momento de o jogador arriscar, faltou-lhe a coragem. 

Pronomes Oblíquos Átonos 

Os pronomes oblíquos átonos são: me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, os as, lhes. 

Eles podem exercer diversas funções sintáticas nas orações. Entre elas: Objeto Direto -  Os pronomes que funcionam como objeto direto: me, te, se, o, a, nos, vos, os, as: Quando encontrar seu marido, apresente-o para mim. 

Respeite-me, rapaz. 

Levar-te-ei a São Paulo pela manhã. 

Notas: Se o verbo for terminado em M, ÃO ou ÕE, os pronomes o, a, os, as se  transformarão  em  no,  na,  nos,  nas:  Quando  encontrarem  o  material, tragam-no até mim. Os sapatos, põe-nos fora, para aliviar a dor. 
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